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LISBOA JULGADA CORRUPÇÃO NO DEPARTAMENTO DE ARMAS E EXPLOSIVOS DA PSP

Polícias comprados
com vinho e queijos
Empresários corrom

piam três agentes que
fechavam os olhos a fis

calização de pirotecnia
MAGALI PINTO

Garrafas de vinho e queijoseram além de dinheiro
duas formas de pagamen

to aos três agentes do Departa
mento deArmas e Explosivos da
PSP pela venda de informação
relativa a operações de fiscaliza
ção sobretudo a empresas depi
rotecnia e pedreiras onde eram
usados de forma indevida vários

tipos de explosivos Os agentes
principais EusébioCanilho José
Nóbrega e João Gomes começa
ram ontem a ser julgados no
Campus de Justiça em Lisboa
Parajá ficaramemsilêncio
Namaiorparte das vezes eram

entregues quantias de dinheiro
que variavam entre
os50eos250euros
segundo a acusação
do DIAP Em 2008
os agentes Canilho e

Nóbrega dirigiramse a uma empresa
de pirotecnia em
Ponte da Barca que
produzia artefactos
de fogo de artifício
em dois paióis e 15 edifícios Mas
desde 2002 que aquele empresá
rio não tinha autorização para a
produção só para a comerciali
zação devido aumacidente gra
ve Os polícias fecharam os
olhos até 2010 a essa proibição
em troca eram sempre pagos
SegundooMinistérioPúblico

o primeiro pagamento foi feito
em 2008 em garrafas de vinho e

400 euros que os agentes dividi
ramentre si Só desteempresário
os agentes receberam cerca de
3500 euros mais as garrafas de
vinho Eramos agentes que após
as visitas às empresas propu
nham os negócios dando a en
tender que os empresários ti
nham muito mais a ganhar em
pagar lhes a eles do queveremos
seusprodutos apreendidos

Em Sátão Viseu em troca de
informações sobre uma opera
ção de fiscalização no âmbito do
uso de explosivos numa obra um
empresário pagou 100 euros
mais caixas de vinho queijos e
refeições Num outro episódio
dois dos agentes daPSP recebe
rambotase ténisdemarca

SMS de alerta Andam aí
cães e gatos Andam à caça
Osagentes daPSPeramcau

telosos quanto ao local onde re
cebiamas quantias de dinheiro
Erammarcados locais públicos
como a estação de comboios
de Peso da Régua e os parques
de estacionamento de super
mercados Asmensagens de te
lemóvelnão eram explícitas
Naacusaçãosãoreferidos as se
guintesmensagens Andam

poraícãesegatos Andam
todos à caça e apenas Perigo
Os empresários já sabiamque
iam ser fiscalizados tendo
oportunidade de esconder tudo
o que estava ilegal Nos casos
emque os três agentes iamaos
locais das fiscalizações não saía
umúnico auto de contraorde
nação OstrêsagentesdaPSP
estão emprisãopreventiva
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